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Os que podem aos que precisam

UM CORTEJO
de oferendas

Á FAVOR DO NOSSO HOSPI.T.AL. VAI REALIZAR-SE
NESTA VILA, NO PRÓXIMO DIA 18 DE NOVEMBRO

, , ..DARMt'fuem.se,dá�.á? trabalho I No: entanto, �,nosso"'I10spital�'!r' de percorrer' diàriamente o ! carece de amparo, 'do'-amparo e
Il!UI noticiário dos [omáis, sem' aiuda ;\de nós. -todos, pois todos:
-

circunscrever esse-interesse i nós, afinal, temos. o; indeclinável
aos telegramas pouco mais ou i dever moral .de contribuir, na
menos «explosivos. sobre o

que! medida das possibilidades de ca­
se passa nas margens do Nilo, do da um, para a 'manutenção do que
jordão ou atrás da eCortina», não i é, desde há muitos anos, a mais
é difícil' 'dar-se conta, do intenso

"
importante obra de Assistência

movimento que, por todas as pro- da nossa terra e a que mais valio­
vínclas de Portugal, está a esbo- sos serviços presta.,
becar-se activamente' a favor da Supomos que ninguém, há' que
Assistência, umas vezes colabo- não reconheça esta verdade, em­
rando com a acção do Estado, bora poucos, pouquíssimos, mes­
outras vezes, o maior número, a mo, lhe tenham dado a ajuda de
favor de estabelecimentos assis- que ela carece. E como demons­
tenciais independentes. Encon- tração do que dizemos,' podería­
tram-se neste caso os constantes mos citar o número de- Irmãos
Cortejos de Oferendas a favor das que presentemente tem a Miseri­
Misericórdias, que a Imprensa re- córdia e o.total da sua quotiza­
gista dia a dia. ção, Não cremos, todavia, que
E vem' a propósito perguntar: daí resultasse sombra de prestí­

Há quanto tempo, não se realiza, gio para o espírito de solídarie­
na nossa terra, um Cortejo de dade da nossa terra - e preferi­
Oferendas (verdadeiramente dig- mos guardar silêncio sobre tão
no desse, norne) a favor da nos- melindroso assunto.
so Hospital? Que nos responda: Em vez disso, tornamos ptibli-
quem se lembrar. co - o que fazemos com muítís-
;""...________ simo maior prazer - que Vila

Real de Santo António vai, final-

J'UllAO O U I N TI N H A, mente, seguir o exemplo.de tantas
outras terras do País, organizan-
do um' Cortejo de Oferendes a

favor da Misericórdia local, que,
segundo nos informam, se realí­
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peito de um Jardim-Escola
no Algarve, mas nunca, que
saibamos, se tinha tentado
dar corpo. a essa aspiração
que, embora muito sincera,
até agora se tinha mostra­
do vaga-e imprecisa-como,
aliás, tantas outras aspira­
ções algarvias, limitadas a

vagos artigos de jornal, grí­
tos isolados 'num imenso
deserto de desinteresse e

indiferença ••. ,' o u ai n da

VISTA PAROIAL DE S. BARTOLOMEU DE MESSINES

-N A TERRA DE JOÃO DE, DEUS?
mais vagas conversas de en­

tusiastas de momento •• ,;

Quis a nossa dedicada
agremiação regional em

Lisboa - honra lhe sejal ___;
juntar à sua já notabilíssi­
ma folha de serviços mais
este, tenden te a satisfazer
uma reivindicação que se

nos afigura [ustíssima, sob
todos os aspectos.

'

Um contribute, e alta­
mente valioso, pode desde
já assinalar-se: o ofereci­
mento dá distinta arquiteo-

NOVO'
-

ALABME
-

S'OB'R-E SAGR'E-S ta, nossa comprovíncianã,
sr.- D. Maria .josé Estanco,'

, para a �xe�uçã.<? gr!tljli�a do" ' , � .
-

.referido "projecto. Que â
Casa do Algarve encon tie

junto da Associaçãõ. dós
jardina- ES'cQl�,s J o

ã

o
�
d e

Deus, e das' restantes eiiti·
dàdes de quem o assunto

depende, a mesma corn­
preensão e, decidida boa
vontade, são os nossos me.

lhores desejos-para que o

berço natal dó grande pe..

dagogo e admirável lírico
do «Campo de Flores" pos­
sa oferecer às crianças dés­
te Algarvé, que ele tanto

amou, um novo e campo s

propício ao seu desabrochar.

Pelo DR. PRANGISGO FERNANDES hOPES
o

riam (e precisamente na parte
mais importante), condenadas à
,demolição.. Felizmente que o
ajarme a tempo tE!tá impedido es­
te vendalísmo erudito (conforme
eu o, classtñcara), dado o facto
da disposição acolhedora que. o
sr, arquitecto Andresen confessou
e me repete agora, em resposta à
carta que, para terminar a troca
epistolar surgid-a em 'público, eu
me vi forçado a endereçar-lhe,
(pois parece que se extraviou a
resposta em que eu no jornal en­
cerrava o pequeno debate com
honra para... todas as partes,
inclusive as atingidas por tabela ... )
O resto .•. seria silêncio, se to­

davia alguém não vem chamar a
-----.......,.------------

���f���!J����:�r;� A EVOLUrÃO DO CORPOBATIVISMOBelas Artes», constando de uma 'Y
Apllque,se a postural «comunicação lida na sessão de

I

E A SUA'ESTR''U''Y--U'R'AÇA-O11-2-55. pelo sr. arquitecto josé
Em número anterior des· Cortez aos seus presados con. _"""'����"'""'�

te semanário, regozijámo" frades da douta Academia, da
-nos com a saída da postu- ,qual, como se sabe, é presidente O MINISTRO das Corpo-

..

I
. ,

d
o ilustre dr. Re}'naldo dos Santos, rações e PrevI'dêncI'ara mUnIclpa que vIsa e- meu velho colega e muito queridofender a população local amigo.

'

" == Social, um dos mais
contra os ruídos incómodos' Particl.pando-lhe o meu espan· jovens e operosos mem-
e desnecesssários que afec. to pelo teot da dita comunicação bros do Governo português

bI' Tle perguntando-lhe; com bom-hu-_ 'e t há d' 1
'

tam o sossego pú ICO. a mor, se seria necessário ir eu ler
s ev_e, las, na gumas

epidemia de barulho era ao mesmo pt1blico académico a localidades do Norte a pro­
produzida por certos propa- comunicação que se me ofer�ce· ceder à inauguração oficial
gandistas sonoros, por ra- ----- __

diófilos abusadores da trano

quilidade alheia e que à

força nos qu:erem impingir
as suas preferências musi­
cais, por desenfreados e

explosivos ciclomotoristas,
e até por cantores (?) nocUd
vagos, depois de intempe­
rantes libações.
A tolerância concedida

por ocasião da fei�a:. já de­
veria haver termmado, o

que, afinal, parece não ter

(COII!OLUI ." �.' PÁGl!I"

JI CASA do Algarve,
prestigioso organismo...
a quem o Regionalismo

da nossa província deve
inestimáveis e relevantes
serviços, acaba de tornar
lima iniciativa - conforme
notícia que noutro local
publicamos - destinada a

concretizar um antigo de­
sejo dos algarvios, um Jar­
dim-Escola na terra natal
do suave' Poeta das flores
e' das crianças. _

De facto" bastante já se

tem falado e escrito a res-

Depois, de -uma 'larga perma­
nênota em Si/ves, retirou, há
dias,para Lisboa, acompanhado
de sua esposa, o ilustre escritor
e jornalista, nossç comprooin-,
etano e prezado, amigo sr. Iu-
lião Qulntinha. ,

Um grupo de amigos é admi­
radores. daquele .JJ,ll!IJQ!llft;. L

ho­
mem de letras promoveu-lhe,
na véspera da partida, uma ex­

pressioa homenagem, que teve

lugar em sua casa e oem de­
monstra o carinho e o apreço
com que os algarvios dtstin­
guem, muito justamente, quem

" tanto tem prestigtado, nas letras
e no jornalismo, a prouincta
que se orgulha de poder inclui­
-lo entre os seus filhos mais no­

táveis - e, também, mais dedi­
cados.

Pfl" VI Lt\

n ALARME sobre Sagres que,
'W em boa hora, lancei no «Dtá­
.. rio Popular, depois de ter
- encontrado eco espontâneo e

imediato no «Correio do Sul»,
não deixou de o ter também no

interessante semanário «Flama»
(n.? 448, de 5 de Outubro corren­

te), ao qual ell entendi endereçar
as merecidas felicitações pela pu­
blicação da gravura esclarecedo­
ra do desenho do tempo do almi­
rante Drake, com a reprodução
do projecto do arquitecto Cassia­
no Branco quanto à restauração
adequada das velhas construções
semi-arruinadas que se deparam
em Sagres e que no projecto do
al'CJuitecto João Andresen esta-
�

ria opor-lhe, alvitrou o dr. Rey­
naldo enviar-lhe eu esse comen­
tário da minha lavra, que, com a
possível réplica dó sr, arquitecto
Cortez, seria publicado no próxi­
mo ntlmero da dita Revista, li­
quidando-se o caso assim¡ o que
eu, no melhor grado, àceitei, en­
viando a seguir a carta aberta
que na devida oportunidade se

verá e que visava a elucidar prõ­
príamente os mesmos «prezados'
confrades •.

,
' Porém, como a Revista é anual,
e o teor da dita comunicação
transcendeu do ambiente acadé-

RELA'ÇÔES
LUSOaITALIANAS

o GOVERNO' Português
e o Governo da Repu­

�- bUca Italiana, conside�
rando a importância cres­

cente das relações de ami-:
zade e mútua compreensão
felizmente existentes entre
os dois países, decidiram
elevar as suas Legações em

,

Lisbua e Roma ao nível de
Embajxadas.
Esta noticia encerra um

alto significado, pois vem

-confirmar, através das chan­
celarias, os estreitos laços
de estima, os liames cultu­
rais e os interesses comuns

�ue uném Portugal e a

Itália.
Ambos países latirios, e.n­

carnam - um,- a Itália - a

tradicional cultura europeia
que Roma soube plasmar,
atravé's dos séculos, na or­

dem jurídica, no culto das
letras e das artesj, na muI­
'tímoda actividade do povo
italiano; e outro-Portúgal
'-a expansão e defesa: des-
8'es valores através de to­

dos os continentes, enri­
quecendo extraordinària­
mente o património oci­
dental.

,

Por isso, a elevação das
legações de Lisboa e Roma
à. categoria de Embaixadas
confirma' um sentimento
histórico e traduz o propó­
sito de as duas nações cona

tinuarem a sua missão láti­
na, ocidental e cristã.

A V:I:P� EXTERNA

DIA DE TODOS OS SANTOS
POR NAT:ÉlRCIA ALGARVE

NESTE dia, porcircunstân­
cias várias, vêm-nos à

E! mente transes mais ou
""""

menos emotivos. E é
recordando-os' que senti al­
go para escrever nesta pe­
quena crónica.
Tudo o q ue a Vida em si

contém de emocionante é,
em certos dias, que mais se

fixam e nos provocam sen­

sações, variáveis ou transi­
tórias.

'

Nesse dia., há em todos
nós qualquer sombra que

nos acompanha e nos de­
licia relembrar�
Dia de Todos os Santos.
Há na gente do povo e

há, afinal, em todas as ca­

tegorias um movimento de­
susado, humano, piedoso.
Irmanados pelo mesmo

sentimento, católico e me­

ditabundo, as famílias con·

centram-se e pensam •••

Recordar é viver� dizem
....... e, quantas vezes, é sofrerl
Do mesmo barro de que

(CO.CLUJ RI. .... PAGJJlA)

NOVO SECRETARIO
de Finanças

Encontra-se já nesta vila o sr.
António do Carmo Ramos, novo
chefe da Secção de Finanças des­
te concelho, onde assumiu as suas

funções, no dia 6 do corrente.

de importantes mélhora­
mentos que pertencem à
actividade do sector gover­
namental que dirige. Presi­
dindo a solenes actos inau­
gurais de q lié a significação
política e social não estava"
de modo algum, arredada,
o sr. dr. Veiga de Macedo
não perdeu, como núnca

perde, o ensejo de se pro­
nunciar acerca daquela acti­
vidade e- dé emitir opiniões
autorizadas pelas altas fun­
ções que desempenha na:
administração pública. 'EJ
sempre um gosto ouvir o

actual ministro das Corpo­
rações e Previdê'ncia Social
- e, mais do queJ!m gosto,
é sempre uma liÇão que sé
colhe da sua palavra clara,
incisiva, desassombrada;
Quandd fala - e só fala
quando o seu múnus oficial
a isso o obriga -, o sr. dr.
Veiga de Macedo diz sem-

pre muito, âinda que os

seus discursos sejam curtos,
ainda que levem p0!lco tem­

po a proferir. Inteligência
extraordinária, dotada para
o trato com a coisa pública,

•

Pbr,MABIA MANUELA N'IJ'NES

Despertar
o despertar da consciéncta ..•

Pata mim, »o mais belo'mo(1len­
ÜJ da viagem humana.' A o ton­
go dos dias e dos meses � dos
'anos, "um sono pesado, tumular,
aõâfou o nosso coração, a nes­
sa inteligéñCia: Abalou'? Não.
Pareceu abafar. Havia os mil
e um ãtoerttmentos»: à [ae», o
cinema, os passeios, as montras,
um vestido bonito,', havia ã en­

carniçada luta pela vida} havia
o morrer cada hora dos nossos

dias'; urit a um •. ', Imaginai-oos
a fazer etricot» com um peso dé
des quito« em Gada deâa .. ¡ Vá�
gamenie a impressão de que
«vivet não é iStfJ.1'J Vagamente,
Mas já querer caminhar, vis­
lumbrar honrieontes, D epot s,
uma ideia súbita: de que mate­
rial é feita a parede para além
da qual julgamos qüe Um Sol
nos aguarda? E, ftnatmente, a
certeza de que a parede não po­
de mais que os nossos braços ...
E' Simplesmente maravilhoso.

Uma força cósmica souotta-nos
e embriaga-nos.

,
'

Afl9�Ji, est,Qu a pe��s_ar

Agora estou eu a pensar ha
lmportâncta qué certas pessoas
Uram do seu cárgd. Ineham,
Maltfatam ó� otaros. Não .por
elae, mas petos çqrgqs quê te." /
presentatñ, Maltiatam OS ou­
tras? Bem, mattràtam õs subtite

(CONOLUI NA a .... PAGni';;:)
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Ê6PEdTHGUL08 DÊ aPERâ
E M"FARO-?
,,",",,\lWNtA\.WN����

¡Sénsa,;se organizar brevemente,
na eapítal da nossa província, uma
série de 2 espectáculos de ópera,
organizados pela benemérita Oa­
sa dos Rapazes, de Faro, e pro­
movidos pela Juventude Musical
Portuguesa, com os coros do Tea­
tro de S� Cãrlos e a Orquestra
&infõnica da E. N. sob a regênêía
do maestro Frederico de Freitas.
As óperas a representar devem

!fer a (Cavalaria Rusticanas de
Mascagni, e a cTraviatao, deVerdi,
c-om um total de 120 figuras nas'
representàções,
Oxalã se concretize tal lnlolatl­

tía, deveras _interessante para o
meio cúltural algarvio e donde re­
sultaria apreciável benefício para
a simpática obra assístêncial da
Casa dos Rapazes.

a do actual ministro d'as
CorporaçÕes e Previdência
Social, cedoo apontou como
um dos mais valiosos cola�
boradores de Salazar, que
sabia bem o qúe fazia qúan·
do o nómeou para os suees-

(CO.CLUJ.A 3,· PAGJJlA)
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MELHORAMENTOS
LOCAIS

.
.

",

P A R Q UE DE ESTACIONAMENTO
Por'mals de uma vez focámos,

nestas colunas, a necessida­
de instante da construção dum
parque de estacionamento desti­
nado a viaturas, melhoramento
cuja: falta muitó se fazia sentir na
'lila, juntamente com a regulariza­
ção do trânsito.
Indo ao encontro desta aspira­

ção local, cujas vantagens reco·

nheceu, a junta Autónoma dos
Portos de Sotavento do Algarve
já iniciou as obras de construção
dum Parque de estacionamento,
junto ao edifício da Estação-cais
da fronteira, na Avenida, a jusan­
te do arco de acesso. Os terre­
nos adjacentes estão a ser nivela-

(CO.OLUI ." 4•• PAGJJlA)
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Partidas e Chegada.

(CONOLUS!O n... l_" PAGIl.... ) pombalina, havendo quem
ainda sucedido, pois conti- sugerisse tratar-se dum ba­
nuamos a verificar os ex- Ião-sonda dos serviços me-

cessos de antes, nalguns -teorológicos militares,' en- TÀVIRA mercearias este saboroso produto.
locais e a certas horas, que quanto outros afirmavam Entretanto, sabemos que a partir de

1 de Novembro vai baixar o preçonão especificamos por não que tinha vindo do Atlán-: Guerra â. moso.. do arroz, mas certamente que este
nos comperirem atribuições tico, com passagem. por La- Depois da feira de S. Francisco, produto não desaparece.
policiais. Portanto, se o gos, t�lvez proveDlente da Iícou a cidade enxameada de mos- Estas coisas devem ter uma ex­

respeito pelo sossego do Amérlca. Só, faltou quem cas, insectos repelentes e aborreci- plicação, mas para nós tornam-se
, des, Não há maneira de nos livrar- inexplicáveis. Ninguém, porém, es-próximo continua a primar aludi�se a uma visi.ta.. de

mos desta «praga';. A propósito taria mais apto a esclarecer isto do
pela ausência em determi- marcianos, mas.haverIa cer- de moscas, lemos que a Socíedade que a fiscalização.
nados amadores de «batu- tamente o receio de tornar- deEdncação Social, de S. João do,

.

d Estoril, declarou guerra sem tréguas 'Iberdad. aOI passarID_!tos ...que», terá de ser a .fiscali- -se alvo das troças os 0';1- às moscas da Costa do Sol e que

I
Lemos, num jornal de Lisboa, quezação repressiva a impor- tros eobservadores» : 'mais em Surekarta (!ava Central) !As res- 11 Sociedade Portuguesa de Ciência-lho, a fim de que não se' cépticos ou melhor' doeu- pectívas autoridades organízaram Veterinária resolveu, e muito bem,

torne letra morta a louvá- mentados. um c0!lcurso de caça. às moscas, exercer aturada 'Vigilância para
vel in tenção do edi tal, e O que, 'pelo menos, não mosquitos e. ratos da.CIdade, tendo impedir o espectáculo desolador e

, em vista ensinar às enancas a sabe- desumano do exterminio de aves denão tenhamos deitado Io- faltou foi assunto para con- rem cuid�r da sua saúde. Mais de pequeno porte, sem distinção deguetes antes da festa •••
'

versa maisou menos fiada.; ,6 000 crianças tomaram par.t� na espécie, e que são capturadas porcampanha, apresentando, no fina], meios ilícitos.El 12
:19�,652 moscas; 31.350 mesquites Assim, uma brigada de fiscaliza-Um {( Disco Voador»? Vaga de assaltos à amarIQana.;. el, 194 ra�os. , ção, constituida por agentes da po-

-, , , Por aqui, nada nos consta que se Iícía e um médico-veterinário, fará
últimamente desde afeí-: tenha feito par� desaparecerem as a apreensão de todos os passarinhos

.

d
'

:1' ( moscas." "

que se encontrem em estado de se-ra, tem VID ,o a noss8: V.I, � A manteiaa... fú&lu
'

rem cozinhados e, que estejam à
a conhecer tima espécie de" ',venda nas tabernas, casas de pasto
Praga felizmen te bastante �o ,p�ssado Do�ingo, trouxeram e restaurantes sendo levantados'"

.

os' jornaís da Capital a noticia de t dt' - '

rara en tre nós. Trata-se I
que a,mante!ga iri� aumentar 5 es- fãri�� d�st�:��1�¡,s:I��i!O:nfo��prle-dos assal tos a váríos es ta� cudos em quilo, FOIO bastante para

P
.

t bé d díbelecimentos comerciais de que desaparecesse rápidamente das ordaquI t am !Dt �e te Icba a
.

,

'

.

'

." '
.

.

esse « espor o» mUI a j§en e, e om
que foram vítimas o caíe- :--------- seria igualmente que e�sas medidas-restaurante «Janelas Ver-

f'iJ, � 'N T", '7\1' chegassem ,a Tavira, Junto com a

dess, a mercearia: da Viuva � � n outra dos bros aos pombos. - e.
de Fabrício Matias e a ta- ODEL'EITEberna do sr.António A'guas G ,.�'T 'ni,' S

'

'\

Vargas. Os meliantes in- "" � FaIealmentolltroduziam-se ,no,S locais, por No dia 23 do corrente, faleceuescalamento, tendo rouba- (Co�wLUsl0 DA I.' PAGINA) subitamente o sr, Simão Estêvão, dedo artigos comestíveis rou- 'ternos. Perante os superlores 55anosdeidade,soldadodaG.N.R.
pas, tabaco, dinheiro, etc., amesqulnham-seçgaguejam, tre- Deixa viuva a sr." D. Sebastiana

m tot 1 aproximado a 6 mem-thes as pernas;' destnte- Maria e era pai de numerosa prole,nu a
'--, 'gram-se.' Por elas próprias? contandc-se entre es.maís velhos.osmil escudos., Não. Pelo cargo que represen- srs, António Simão Estêvão, Fran-Entregue ó caso à inves- tam. Porque, no fundo, elas cisco Simão Estêvão, Simão Cavaco

tígação da P. S; P., o ch�fe não existem sem O cargo. sao Estêvão, José Cavaco Estêvão e D.
do postoIocal, sr, JOSé Vie- o cargo, Se lho retiram, esbra- Laura Maria Estêvão,
gas dos Santos, tomou espe-

'ce/ámno vácuo. Penso-na fra- E extinto, que era membro da
se de um autor db secuto pas- d'

-

d C d P' f'ciais preeauções de vigilan- lñ rrecçao a asa o' ovo, 01 sem-sado : cA humi açâo a que su- pre dotado de uma íntegrídade de
------- cia, as quais obtiveram re- jei/amos os outros é o preço da carácter pouco vulgar. De trato

sultado, ,visto os gatunos nossa próprlà humilhaçao.r, Os afável, contava inúmeras e sinceras
terem sido finalmente apa� cargos humilham-se'diante uns amizades, O seu funeral, que foi

nhados, na' madrugada de
dos outrosb• O pior é que uma muito concorrido, realizou-se no dia

, ,sujeição a stracta provoca su- seguinte ao aa sua morte.
qui nt a -fei.ra transa'c t a, jeiç(jes concretas. As pessoas À família enlutada, apresentamosquando se dispunham a as- são destruidas pelos modos ¢e

a expressão do nosso sentido pesar.saltar o estabelecimento do telaçq.o.
•

sr. José Ben to· de Sousa & OU,'melhor' dizendo. . •
Também em 23 do corrente, fale-

Filho. Os guardas çapto-: <';, ceu no monte da Portela Alta, desta
res, os cívicos 'n.06 92 e' 120",

,

Isto vem a propósito do C., 'tão freguesia, com 82 anos, o sr. DQmin-
respectl'vamente srs. Ma-l modesto, tão simpático ele eral gos Belchior, viuvo, natural da

. ,

'
. .,: 'A 'd' ¿: U.ma jóia. No corredor da Fa-' Tenência.

.

,
>

nuel Rod�lgues . ma.o, e; cúldade,juntava meio mundo à, Era pai da sr.- D. Isabel Justina
José RodrIgues, tIveram a' sua volta. Quando o encdntráva- e de D. Maria Justina Guerreiro e so­
enorme surpresa de verifi-:, mos, na rria, ele vinha longe e as gro do nosso prezado aniigo e assj­
car que' os presos, tais co-; ¡nãos já se, e�ttmdiam. As mãos nante sr. António Joaquim Guer-

"

d"á ,-e o sorriso., Tempos ... Nin- reiro, guarda fiscal, residente emmo as pesca as, J o eram
guém agora o reconhece. Até Vila Real de Santo António.

antes de o se�', Ce também automóvel à disposição, e tudo.
por furtós ant�riores) p_?is Até contin ua ào! ordens. E'
saíam da cadela desta VIla qualquer coisa, nao sei o qu�,

•

"

numa companhia importante.nOIte alta, p�ra, comet�re� Administrador, parece. Quan.-----
os furtos, voltando depOIS do encontra algiÚn dos antigos'B EM - FAZ E R à prisão" muito tranquila- conh�cidos, 'leva, cerimoniosa-
mente men.te, o indicador e o mddio à

"'I ,,' • J
.

G'l' aba do chapéu. Em que pro-Para um estqdante pobre, so i- ,São el.es. oaqulm I Ia- lunda cisterna terá l}le (Jnterra-cita-se e agradece-se a quem to, solteIro, de 21 anos, na- do o velho s6rriso? Ou, melfiorpossa dispensar os �livros do 1.b
tural de Tavira e aqui re- dlsendo, em que profunda cis-ano liceal, que já nao se encon-

t á I ó itram à venda. Podem ser entre. sidente, e JOSé Aritónio das telna não, se er e e pr pr o'laiDai • propagai uNollciaa40 61gam" ,gues na nossa Redacção. Neves Leal Co Zé das Mo- enterrado P

--_....__--��...-- ças), solteiro, de 28 anos, 81nônUó
natural desta freguesia, on-
de reside. Ambos fóram já O horror da guerra, está cer-

t t' 'to. Mas, para conquistar ,a fe-novamen e en regues ao po- licidade, é preciso que d�em asder judicial, sendo muito mãos o horror da guerra', e o
louvada a proficit:!nte actua- ,amor à paz.
çâo da P. S. P., tendente" '

,

a livrar a terra des ta fauña 1 Com quantas letras se escreve

indesejável.

Com pouca demora, esteve nes­
ta oila o nosso prezado amigo
e assinante sr, Joao Gonçalves
Conceição, residente em Tunes,

. onde chefia a estação da C. P.
""

Partiu para Lisboa a sr» D.
Maria das Dores Outierres Me-·
deiros, esposa do nosso presado
amigo sr. dr, JOilO Domingues
Medeiros.

•

Regressou da sua estadia em

Londres, aonde foi completar os
seus estudos, o nosso conterrâ­
neo sr. Miguel António Socorro
Domingues, filho do nosso pre­
sado amigo e assinante sr, Ma­
nuel da Silva Domingues.

•

Com pouca demora, esttoeram
em Lisboa, tendo já regressado
a esta olla, os.nossoe presados
assinantes e amigos srs, Ismael
Rafael Pacheco e Manuel Fer­
nandes Rtôetro..

Na 'passada 9uarta- feira,
,

pairou sobre esta: região, a

grande altitude, um objec­
lo de natureza indetermi­
nada, aparentando forma
esferóide e colorido de bran­
co, vermelho e azul, segun­
do dizem algumas pessoas
que puderam observá-lo por
meio de binóculos.

,

Depois de estar visível
no céu desde as 10 horas
até cerca das 14 horas, sem­
pre na direcção Poente-Nas­
cente e brilhando intensa­
mente pelo reflexo 'solar
sobre a superfície metálica,
o tal «objecto, voador» de­
sapareceu no espaço, sobre
° céu de Aiamonte. '

O e s rra nh'o fenómeno,
nunca observado .aqui an­
tes, deu causa a variados
comentários da população

*

•

Bncontra-se entre nós o nosso

presado conterrâneo e assinan­
te sr. 'Hugo Celorico Drago, re­
sidente em Lisboa.

..
,

Partiu para Lisboa, aonde foi
consultar a medtctna, a sr»
D. Maria Isabel- Alves Peres,
acompanhada de sua filha Ma�
ria de Lourdes Alves Peres.

•

Tivemos o praeer de cumpri-
.mentar, na nossa Redacção, o
nosso presado assinante sr. An­
tónio Hermenegildo, residente
em Faro.

Tendo passado a sua época
de Verão nesta oila, regressou
à sua casa em Lisboa, acompa-­
nhado de sua esposa, sr» Ds Ire­
ne dos Santos Travassos, o nos­
so prezado amigo e conterrâneo
sr. capttâo Joaquim Guilherme
Traoassos,

*

Regressou a Lisboa, depois de
ter passado a época de Verao,
em Taoira, o nosso prezado as­

sinante sr. António Pedro de
Brito Aboim Villa-LobOs.

ESCLARECIMENTO
NECESSÁRIO...

Esteve nesta vila, com pouca
demora, o nosso presado amigo
e conterrilneo sr. capitão Antó­
n'io dos Santos 'Gonçalves, resi­
dente em Oeiras.

Fern'ando :Morais Rodrigues
"e m declarar,' espontâneamente,
que a notícia publicada no cDiário
Popular. de 25 de Outubro cor­
rente (pág. 8), sob o título «Dois
,presos saíam todas as noites ,da
Cadeia para roub,ar.:.. «não_é
da stia responsabilidade, pois foi
alterada pela Redacção, que
"acrescéntou 8 frase: c ••• todas as

noites, ,AO QUE PARECE COM
A CUMPLICIDADE DO C.\R­
'CEREIRO�, quando se tinha in­
formado justamente o contrário,
como pode provar-se com teste­
munhas que, ocasionalmente, as­
sistiram ao telefonema noticioso.

Acompanhado de lIua esposa e

filhinha, já retirou para Lisboa 0,
sr. dr, António, Joaquim de Almeida,
depois de termos o prazer do seu
convívio por alguns dias.

e.mlt4rlo 'aro,!uial
,

.

A fim de evitar confratempos Co�
mo os que se tlim registado, não há
ainda muito tempo, no Cemitério Pa­
roquial, quando se procura identifi­
car as campas funerárias, era conve­
niente que as sepulturas fossem de­
vidamente numeradas, apresentan­
do as res pecti va s inscrições em
tabuletas de metal, pedra, ou mes­
mo de madeira, como é de uso

algures, e se impõe.
Em virtude desta deficiência, já

sucedeu que pessoas de família não
conseguissem encontrar a jazida do
seu ente querido, e até (coisa pior)
que estivesse a ponto de dar-se a
troca dum corpo, que devia ser au­

topsiadoJ erro que s6 se desfez de·
vido ao calçado'do defunto.
Pedem·se providências à Iunta

de Freguesia. - e.
'

I
----

""

Encontra-se em Lisboa, aonde
vai cursar na Escola do Exér­
cito, o nosso" conterrâneo, st.
Màizuel JOilO Caraça Ciprianó,
¡illzo do nosso plezado assinan­
te sr. Manuel Cipriano, concei­
túado comerciante nesta vila.
----

�GUL08 BBRDURDOa -- 1IoI(oia V••,oal

Encarrega·se de toda e qualquer
receita médica a

r¿rE�AnU, CENT!A�
Vl'a9a'Marlfuh d. $)ombal,

Vila Real de Santo António

Em .FARO, adquira' o «Noti­
cias do Algarve», na Livraria
Campinas, Rua da Santo An-
tónio, 67. "

Conservas de ,Atuns e Biqueirões
Afirmo que pOliO fabrlOar atuns perfumados, sem

e.peeiaria. nas latas, do que resulta evitar (casia» ct

água no azeite, enlatando-se 1/2 hora depois de co·

zido, em qualquer Pals, por muita humidade que pos­
._ h_ver. Na minha relid'neia aprelento lata. com
peixe fabrioado há 8 anoi.

Henrique Ant6nio Vidal Claro, AvenIda dr. Bel''!'
nardino da Sliva, 98-1.° - OL.HÃO.

-

O padre T. / Garanto qúe não
,tIOU 'esquecer mais esta figura
de,gigante: alto, levemente cor·

'c.ovador:com umas farripas gfi-
salhas cerc.ando-lhe a, cabeça
'como uma auréola. Na cara

bocheChuda, uns óculôs minds­
,culos, de aros finos. E, por de­
,�trás dos óculos, os bugalhos
!mill-dos e rápidds, q contrastar
i¿pm,alentldão do corpotodan­
'do n'a estrada erma de Monfor-
linho.

'

,

,,:..... Digo-lhe, minha senhora,
,digo-lhe que não sabe o que é

.

miséria. Afianço-lhe que nilo
·sabe com quantas letras se es­
creve essa'palalJra. E' preciso
vir aqui, à Beira-Baixa, pata
aprender bem o sentido dela.
- Mas a terra não dá ii
- Dar, dá. Cereal; aseite,

mel com fartura ••• Mas o espl­
r/to cristão ainda ndo entrou
profundamente em certas almas;
Alguns ainda não se convence­
ram de que «todos somos mem­
bros uns dos outros.'!) Não se

convenceram de que nenhum
'monstro é mais abominável do
que o homem felil4 no meio de
homens infelizes... ,

O padre T., pobre numa paró­
quia pobre. Não vou esquecer
mais este rosto macilento, fran­
zindo-se, oscilando num gesto
de reprovação. Não vou esque­
cer mais aquelas palavras: «ne­

nhum monstro é mais abomi­
nável••• '!)

Marl. Manuela Nune8

Hoje, apresenta o grandioso I

filme em ci!lemascope, ANTES

,;DO FURACAO, com Van Heflin,
Aldo Ray. Mona Freeman, Tab
Hunter e Ra)'mond Massey.
Esta é a história dos apaixona­

dos amores e das intensas ansie­
dades da juventude desesperada.
Acção continua e excitante.
Inoh'idáVeis !lventuràs român­

ticas.
(Espectáculo' para maiores de

18 anos).
*

Terça-feira, 50, leva à cena o
sensacional filme AVENTURAS
DE MARCO POLO, com Gary
Cooper, Sigried G u ri e e Basil
Rathbone. ICom o seu encanto ocidental e
a força, temerária da sua astucia, ¡'Marco Polo fez-se amar e levou
a paz ao oriente.
A mais fantástica aventura que

um homem pôde "i\'er nos estra­
nhos confins do Oriente.
(Espectáculo para maiores de I

15 anos).

,-TIP06RAFIA SOCORRO
F'UNDADA EM 1891

FÁBRICA DE CArxIMBOS

6,5 ANOS
AO SERVIÇO DO CqMÉRCIO E DA INDÚSTRIA
GlRANTEM A PERFEIOAO DOS NOS'SOS SERViÇOS GRAFICOS

, "

JORNAIS >li REVISTAS >li LIVROS >li RELATÓRIOS ¡( ESTATUTOS >li CARTA­
ZES <If<., ENVELOPES >li CARTAS COMERCIAIS >Ii' CIRCULARES >li FACTURAS
MEMORANDUNS "" RECIBOS >li CARTÕES DE VISITA >li ENCADERNAÇÕES

TODOS OS IMPRESSOS PARA O COMÉRCIO E INDÚSTRIA

TELEF"ONE 159 APARTADO a

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

MOVIMENTO t>A 'OtA

d. lIUa Real ele Santo António

De 20 a 26 de Outubro:

TRAINEIRAS ...

Flor do Guadiana
Tozé , •

Brisa •

Flor do Sul.
Liberta,
"Ccnceíçaníta •

Audaz •

Infante.
Janita . •

Maria Rosa. •

Noroeste. •

Total

CERCO
Amazona ',

91.040$00
55.925$00
55.655$00
5t.460$00
42.180$00
40.675$00
27.010$00
23.090$00
21:380$00
6.955$00
905$00

• 416.275$00

50.725$00
>fi<

Rloylm.nto'd. l'Inlo. no 'orfo
4. lina R.al d. Santo Ant6nlo
Dé '20 a 26 de Out.ubro=' ,'..: <-

Entrados:

MADEIRENSE, Português, de 497
ton., de Lisboa, com carga em
trânsito.

MEDEA, Holandês, de 500 ton., de
Toulon, vazio. , '

COSTEIRO, Português, de 630 ton.,
de Lisboa, com adubos.

STARLING, Inglês, de 1.356 ton"
de Cádis, com carga em trânsito,

MADALENA, Português, de 1.299
tollo, de Lisboa, com carga em
trânsito.

ZE MANEL, Português, de 926 ton.,
de Lisboa, vazio.

SONECK, Alemão, de 1.299 ton"
de Sevilha, com carga em ,trânsito.

Saídos:

GOLFINHO, Rebocador Português,
e Batelão «Parede», para o Porto,
com enxofre.

MADEIRENSE, Português, para o

Funchal, com sal.
MEDEA, Holandlis, para Cork, com
minério.

MADALENA, '�ortuguês, para o

Funchal, com sal.
STARLING, Inglês, para Bristol e
Dublin, com conservas e fi�os.

Zit MANEL, Português, para Lis­
boa, com minério.

COSTEIRO, Português, para Lis­
boa, com minério.

SONECK, Alemão,'para Haillbu�go
e Roterdão, com cortiça, e con-
servas.

.­

FARMÁCIA DE SERVIÇO
Está de serviço permanente, de

27 de Outubro a 2 de Novem!>r!), a

Farmácia �ILVA, Rua Miguel Bom­
barda - Telefone 64.

JRZZ
Vende-se, completo

para Orquestra, em esta­
do de novo.

Dirigir ao Conjunto
Musical «Té-Mar, - Av.
da República, ao - Vila
Real de Santo Ant6nio.

--_--..r_

HABITAÇÃO
Preciea-se, neet. vila

ou am Monte Gordo.
'

,

Relposta II eate JQrnal.

------

o eNoUelas do Algarve. torna
o Algarve maiolo, fazendo-o
chegar a toda a parte. Faça
com que o Algarve chegue ca­

da vez mal. longe, conseguin-
do um nov,o assinante.

-------

A ILVSTRADORA.
LIMITADA

Ruo de S poulo :232
LI:seOA

TeL.EP, 25764

foTo-ZINCO
TIlICROMIA
fõ'TOGRAVURA
ZIHéO·GRAVURA

E
De:5ENHO
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¡CONCLUSÃO DA I.' PAGINA) norte-sul, corredor esse que se vê
mico para o grande público por nitidamente numa das fotograñas

CO"CLUSÃO D4 La PÁG,,,,) previdência social, cerca de meio da dita publicação, necessã- referidas e que, quando muito, pre-
.

'

d It '1' h
. rio se torna, no entretanto - e cisaria de ser um pouco alargado,

SIVOS cargos, e vu o que mu, qum entas e cinquenta até para o efeito útil que se dese- para dar pasaágem a toda a espé-
tem ocupado ao serviço do casas de renda resolúvel, ja obter quanto à conservação e cie de veículos, Esse alargamen-
Estado.

,"

no valor de cento e vin- reparação das ditas construções to deveria fazer-se, porém, me-

Nas várias obras de carác- te mil contos, e económicas,
em risco de desaparecerem, - diante a Indíspensável amputação
versar para o <frande público de no topo ocidental, pois no orien-

t
o

1 h' di
o

em regime de propriedade,
" ¡o¡ ,

er SOCIa que, a las, mau- TO'" agora,' o mesmo tema alarmante. tal não há que tocar, estando aí

gurou, o sr. dr. Veigar de quinhentas casas de renda ' RNElO ,O E ABERT U R A Com efeito, declaradamente, a uma construção abobadada espe-

Macedo teve o ensejo de, económica, no montante de finalidade do sr, Cortez com a cial que já o comandante Possolo

'uma vez mais, se fazer ou- quarenta e cinco mil contos. Disputou-se, na passada quarta- A vitória dos Bonjoanenses foi ,��� c;7om��j����\�nt�����a !r�: �c��e�é;:;�id�I��n�!;e1aq:��:;
vir, fazendo ouvir, assim, a Quer dizer: só no Porto, -feíra, dia 24, a jornada depropa- justa e certa, dando todavia os ra- montôrio P, fora o evitar, com apalaçada do centro, tendo por­
voz do bom senso e da boa e sem con tar com o natural g�nda levada a efeito pela Associa- pazes do ,Lusitano réplica segurá e suficiente antecedência, que, por tanto todo o direito, (as coisas,

vontade que o timbram e e previsto desenvolvimen- I �ao de Basquetebol de Faro, no 'condigna durante toda a partida. virtude das obras necessitadas também têm direitos e não só as

lh
o

I - d to dos actuais programas, a áarque d� Instrução dos B. Volun- Nesta sua primeira apresentação pelo desafogo para valorização pessoas ... ) a ser respeitada por

.ef assdIOa am a acçao e
idê

o .

1
t roiC!s, CU¡,osldedsafios tiveram os se- nesta vila, os Bonjoanenses demons- estética do monumento em pro- todos os arquitectos do .••

,

Uni-
che e e um dos nossos previ encra SOCIa está a gumtes resu ta os: traram possuir uma boa equipa, na jecto, se fizessem em Sagres, es- verso!

mais consideráveis depar- investir' cento e sessenta e ftOS Olhonenses», 76�Misto, 46 qual se nota, no entanto, a falta do touvadamente, demolições no gru- Outra casa, - a do extremo

t to cinco mil C' t ara f A G
seu melhor jogador, Patrício. p d .. lh t õ

o ocidental, junto à i<fre¡'a manueli-
amen os governamentaís ,

on os para or- rbitres : il berto .Ferreíra .e Não deslustra, pois, o resultad
o as ve as cons ruç es sernt-

,
¡o¡

aquele mesmo, lícito é di- necer, em curto espaço de Alfredo Martins. alcançado pelos lusitanistas, anteO -arruinadas que ainda lá se cnoau'-deaqteUrelsal'dao qo.upeaala!CraiOdidÇoãO¡fni:
Iov oue mais d t

o

d d '1 nOs Olhanenses»: Serrano'(iS), "

s encontram.
zê- o, que mais re perto se em pOd" mais e buals mi Vinhas (f4), Serro (2), Hernâni (.20�,

os íncíta a prosseguir, dPois p,?detrão, De par com este excelente in- fante, na qual teria merado os

relaciona e prende com a mora Ias aos tra a hado- Rui (2), Cunha (6), Leal Branco '(7)
com um pouco mats e con¡un o e tuito, concede porém o sr, Cor- três últimos meses da sua vida e

nova estrutura social d res» Afirmações com A (7)' I melhores lançamentos ao cesto.fazer tez que algumas demelições se- falecido, - como ter o arroio de
a •

, 0 o es- e maro . ;C� \, a vida dura a muitos adversários. [am admloss¡O¡í"el's, _ slomvplesmente,
Nação Em Paços' de Bran- ta dispensam comentários, Misto:' Evangelista (4), Cas.acà F'

' •
a demolir?, e tanto mais quanto

,

"
" , (2 t S' 2 1

' 01, pois, interessante de sesuír após o devido estudo' e com o do meu referido estudo resultaria
dãi 'M"

'

,o

h V" 1 tãO manifest é'
o

tã ), Bri o ( ), Flávio ( 3), Pinte ( ')' ¡;. UI

d, atosm os ize a e o' ,

,

ta a Impor n-
e Marmota (2).

'

I '

este despique travado entre o Lusi" máximo cuidado. Ora esta con- a maior probabilidac;1e dessa tra-

Braga, o ministro das Cor- Cla que assumem. A equipa dos Olhanenses foi 'niti-
.tano e os Bonjoanenses, chegando cessão é que se me afigura alta- dícão,

porações e Previdência So- 'Importa, também, salien- damente suneri d d
.

íoi mesmo a entusiasmar a assistência, mente pérlgosa e devendo, pois, Se o trabalho do sr, Cortez sus-

.

1 � o

amen e supenor es e o prmc plO em 'certas 'jogadas bem urdidas e ser recusada in limine. Não, não citou da minha parte estas consi-
Cla pes .em movimento no- tar o que o sr, dr. Veiga ao fim do jogo, e por conseguinte /), finalizadas da melhor maneira. e nãol Deste bairro velho (cha- -derações, por assim dizer, de or-

eças d d M d d
o

d resultado está de harmonia com o dvas p a engrenagem e ace o Isse acerca a domínio disfrutado.' Nos Bouieanenses, todos os joga- memos-lhe assim), que atravessa- em prática, outras mais graves)

corporativá, com esses me- obra levada a cabo pela or- O misto, 'no entanto.ttaúíbém era
dores realizaram boa partida, sendo da a cortina da fortaleza, encon- porém, de ordem, por assim dizer,

lh or am ent os inaugurados, ganizaç�o corporativa e pe- formado perbons jogadores.que de-
no entanto justo distinguir os dois tramos ainda actualmente, nada teórica, emanam das ideias do sr,

solenizando a passagem do la previdência na acção ram réplica condigna durante toda
melhores marcadores da equipa, AI-, há a demolir, eaívo., o o que tiver Cortez quanto ao Infante em rela-

o o o o

dO a partida, porém' mais-não podiam cino e Brito; no Lusitano, lião há de ser reparado e reconstruído, ção com o Promontório.

vigésrmo-terceiro a n r ver- mé ICO- social. Segundo nomes a salientar. O bairro novo, lá longe, sobre o Sem rodeios, direi que o sr,

sá 00 da I _ d 1 b d G
fazer frente a tão forte adversârío, '

'

o, t tõ
.

d Cortez.não faz mal's do que reedí-n promu gaçao o aque e mem ro o over- na verdade superior às suas forças. O trabalho dos árbitros agradou. vas o promon no on e o monu-

Estatuto do Trabalho Na- no, não é possível encon- Foi, portanto.Iõgíca e certíssima li
mento assentará, não implica por tar (todavia, não lhe referindo a

clonal. 'Em Paços de Bran- trar, nesse domínio, outra vitória dos rapazesde Olhão, que
forma alguma que se toque neste. origem),;8. fantástica hipótese ab-

dã
.

b 1 tiveram os seus melhores ¡'o"adore's Camp e onat o Dl-'str¡"tal Este prlncípio é que é preciso surda, já enterrada e reduzida a...

o, mau gura ram-s e um o raquaquerque,deperto H
..
/" estabelecer por forma declsíva! chimera bombinante in oacuo,

em ernâni, Serrano e Vinhas;
salão recreativo e uma bi- ou de longe, se lhe possa qualquer deles bons encestadores] Publicou o sr, Cortez o dito que o erudito dr. Jordão de Freí-

blioteca, instalados na sede comparar, em extensão e no misto, sobressai o trabalho de Começa a dísputar-se hoje o Cam- 'desenho do tempo do Drake, que, tas, meu saudoso amigo, inventa-

do Sindicato Nacional dos eficiência, não obstante se Frãvíc, Brito e Pinto. ,
peonátoDistritaldeBasquetebol,ao de passagem por Londres, teve a

ra ad hoc e expôs com toda a

O
o

M f A arbítragem actuou a contente. qual concorrem sete equipas, a sa- curiosidade de examinar no Bri- propriedade no seu trabalho so-

perários an u actores reconhecer que muitos es- ber: nOs Olhanenses», Ginásio, tish Museum, como nos diz. Pois bre A Vila e a Fortaleza de

de, Papel e Ofícios Corre- íorços há ainda a desenvol- Lusitano, 41-«Borijoanenses», 5Z Olhanense, S. L. e Faro, Farense, eu, estando cá, tive outra curiosi-' Sagres nos séculos XV a XVIII:

lativos. ver no sentido da sua ex- Arbitros: Gilberto Ferreira li Bonjoanense e Lusitano. dade: a de estudar, comparativa- a da existência de duas vilas,
Alfredo" Ma tí N

o o'.
d Lusit t f edificadas pelo Infante ria área

E M t
o

h
o

_ pansão e do seu aperfei- •
'

r ms, 'a primeira ¡orna a, o USI ano men e c011! o que está ,ig,urado
m a OSIn os, Inaugura, Lusetano : Gavino (5), Salas, (2); defronta o Bonjoaneñse, nesta vila, nesse preCIOSO desenho, que re-

do Promontório Sacro; uma, a Vi-

ram-se cinquenta novas çoamento. Andradé' (6), Branco (18), Ângelo no Parque de Instrução des B. Vo- produzi, aquilo que se encontra
la do Infante sobre o cabo cha-

moradias para pescadores, A propósito da inaugura- (6), Jara '(4), J. Armando e Graça. : luntários, pelas 10¡30 horas. ali em Sagres; e desse, estudo, b:tOqU�o:e�i�c�:eS.tVic��r�.,a�a�
assim como um posto mé- ção do posto médico de "Bonjóanenses»: Oliveira (2),í ,Espe,ra-se grande afluencia de minucioso, (que não ,me consta

dico em Angeir,as. Em VlO_ Angeira's, dlOsse' que,'se na-o
Alcino (2Q), Brito (14), Dias (1), Je� público. par¡l incitar a equipa lu- ninguém ter feito antes) resultou outras' � vila det Vilabdo Infante,
suino (6),' Filipe, Bernardino' (6) e sitanista.

'

. a comunicação sobre O Palácio em a¡o¡res. es a, so re a actual

__.Jzela, inaugurou-se uma Ca- fosse a organização corpo, Ferreira (6). ,

' ;, S. Salas do Infante D. Henrique em Sa- ponta de Sagres onde o monu�

sa do Povo. Por último, rativa, os trabalhadores do
,!

gres, que em 1950, em Lisboa,
mento se elevará agora.

em Braga, inaugurou-se a mar e suas�famílias não te- FUT � B O L
apresentei ao XII Congresso Lu- Ora, com o bom-humor que me

Casa do Povo de M'I're d'e
o

't
o"

�
o L!.J so-Espanhol para o Progresso das, caracteriza, permiti-me eu indicar

nam, por cer o, asslstencla Ciências. e se acha publicado no e.o erudito arquitecto sr. Cortez,
Tibães. Todos estes me- clínica e medicamentosa de C

,., , tomo VIII das respectivas actas, para a cura desta dualidade jar-
lhoramentos são, sem dúvi- que, actualmente, dispõem e ampeonato NacioQal II Divisão (Zona Sul) (de pág. 275 a 287), ilustrado com dt1nica de que padece, o remédio

da, de monta, mas os'mais que,. dia a dia, se vai am- um� série de fotografias pela pri- que, com grande surpresa minha,

d. d' l' d D'o d
" melra vez reveladas e 'contendo vi outro dia, por acaso, recomen-

19nos e regIsto são, por p lan o. "Iscurs,an o em Olivais, 6 - PortImonense, '2'. rias a simpática agremi�ção novidades que bastante me sur- dado a tutti quanti, num livro

certo, os que respeitam à Angeiras, na inauguração Almada, 0- Olh_anense, 1 '

�e Portimão se deixou ba- preenderam, entre elas, a existên- brasileiro sobre Amerigo Ves­

vila e ao concelh,O de. Ma-, do posto clínico a" que" F'�rense, 7 - U�.lao s,port.} ¡' ter, visto queo Olhanense e cia de uma cisterna antiga 'dentro pucci e as'suas viagens, do con·

tosinhos. Por isso, á im- atr�s, aludimos, 00 sr, dr. BXAC'fAMENT� como tí-s o Farense arrancaram vitó
do torreãoameadoextretrio�orien- ceituado professor T. O; Marcon·

f.rensa diária do Porto e Ve d M d d nhamos prev to n
. o

-

tal dó desenho do Museu Britâni- des de Sousa, (a pág. 145): à leitu-
Iga e ace o Isse que, _ ,IS um:, rIaS surpreendentes, co, cisterna certamente do tempo ra em que a Seara Nova editou

isboa lhes consagrou es- no ano próximo, vão ser - dos números transac-: ijo campo dos Olivais, o dolnfante,poisoseugargalotem acomunicaçãosobreTerçanabal
peciais referências, salien- ali construídás algumas ca- tos, cada vez mais se aceno: Portimonense voltou a vincos profundos de cordas, de· e a Escola de Sagres que em 4

,tanda a importâ.ncia de que sas de renda económica des- tua que não errámos aOi d notando séculos!' Não mostra, de Outubro de 1944, eu pessoal.
se r,eves,tem para as popu- tinadas à classe piscato'rloa. classificar a Zona N orte dó: peEr er. d d

na sua comunicação, o sr. Cortet mente apresentara, em Córdova
sperava-se, na ver a e, ter a mais minima noção da exis- ao Congresso Luso-Bspanhol pa-

lações que passam '8 servir. Foram, também, dignas Paí� superior em valor às; uma vitórià dos olivalen- tência desta e doutras coisas que ra o Progresso das Ciênclasl •• ,

Nada mais certo. de especial ponderação as eqUIpas do Sul, pelo menos ses, mas' o resultado final lá se encontram e que assim im-

"Falando em Paços de palavras proferidas pelo nesta época, eI? que o� nor- foi, na verdade, muito ex- possibilitam, em'absoluto, que se

Brandão, o I$r. dr. Veiga de ministro das Corporações e tenh�s denunCiam maIS re- pressivó.
. lhA, t��j����O que deriVasse da

Macedo disse, por exemplo: Previdência social em Vi- gulandade nos seus encon- Cuidado, portimonenses, necessidade de se abrir uma larga
«Esta festa a que, em peso, zela e Mire de Tibães. Nes. tros, e� contraste flagran" pois estão a- braços com a comunicação, da fortaleza para a

_
se associa uma das mais ta povoação do concelho de te com os d? ?l!l, nos quais B.a Divisãol

' vasta área do Promontório onde

importantes localidades do Braga, onde o acto inaugu- se ot�r�a dIfICIl qualq�er 'De salientar a proeza do o monumento se erguerá, respon-
vat c n O

derei eu que essa linha de cons-
Norte do distrito de'Aveiro ral se revestiu de acentuada' I 110 e, por consegum- 'lhanensé, ao conquistar, t�uções qUI:) barraria o caminho

constitui, na verdade, tes- grandiosidade, aquele mem. te, odar a estl:l: oOu àq uel� pela 1.a vez nesta época uma não é, por fortuna" contínua, mas

ternunho eloquente de que bro do Governo disse que eqUIpa o favontlsmo.
.

vitória em campo alheio. na realidade dividida já em dois

o povo da minha terra con- certas pessoas, agarradas às Apenas o Farense e ? Co: 'Ganhar em Almada é um troços, separados quase a meio

f. G 01 ruchense conforme afIrmá f
o por um corredor de quase dois

,la no overno e na dou- suas I usões, deveriam pre- , o· elto e, por conseguinte, o metros de largura; na direcção
trina que inspira e anima senciar acontecimentos co- mos, se m�s�ram ml:l:ls re.., resultado alcançado pelos _

a sua política social. Só mo aquele que se estava a guIares e senos caondld�tos, jovens olhanenses QIerece

para tomar contacto com viver, (ipara se convence-
à passagem à fase fmal, Jun-, destaque. Que continuem,

tão, consoladora realidade, rem de que a Revolução tamente com o_ Olhan�nse" 'são os nossos melhores de­
valeria a pena ter, vindo não pára na sua marcha e

embora este nãoo �stela de.I sejos.
acquÍ». Em Matosinhos, on- vai prosseguindo, mais viva molde a �er claSSIfIcado co�: Esta vitória poderá signi­
de os actos inaugurais e mais segura, na execução

mo Qandidato, pelo menos ficar o regresso da equipa
adquiriram especial relevo, dos seus vastos programas

no, present.e. momento. ",' ao seu "verdádeiro lugar a

o ministro das Corporações de recuperação nacionah. m�s tal deSnIvel de' valor, menos que... '

e Previdência Social disse Estas palavras merecem a eXls.te entre as res�ante� 'De registar também a go­
que a inauguração de mais nossa plena concordâ.ncia. eqUIpas, que o conSIdera;; leada.. do desafio realizado

cinquel1ta ,casas para pes- Res, non verbs, dizia o latino. mos, a par do Farense eJ:;��, em São Luís (Faro), entre a -----­

cadores se efectuava num Com ele, diremos, também � r�chense, um prováve1.can'!l turma local e o· União Sport.
UlC1me'nfo particularmente Obra's,"e não palavrás. Es- dIdat�.... "

\ -::::�nhar por 7-1 é, na ver­

fecundo da acção do seu tas, porém, justificam-se e, MaIs. uma lornada, �''8.at� :dade, expresst\o de valor.
Ministério e da"organização até, se impõem; quando se-

se reahzou, num 8I?blente, Parabéns, pois"a Quaresma
corporativa, tendendo'a de- ja mister chamar a atenção

,de verdaodelro ent.uslasmo,e, e aos seus pupilosl
belar a grave crise da ha- dos homens para aquelas, expect�tIva, cró,mcos entre,d S 1 JH(QJE. :JG:llI:1[ OLHÃ.O
bitação. cO que e�tá a fa- como no caso que motivou as eq�llpas o u. ,,', D

.

zer-se não mereceu ainda estas considerações. Dest.a �ez,o o Algarve não ( erby' Olhanenae • Farense)

da parte de muitos a justi- saiu dlmmuldo perante as O Estádio Padinha será

ça que tem sido prestada a A. de freUas restantes regiões, pois ape- hoje cenário do entusias-

outros esforços. A verdade, -------------
mo dos públicos de Olhão e

porém, é que a obra que Faro, que acorrerão em mas-

está a erguer.se não deixa �a, sem dúvida, para assis-

de constituir uma grande e Clt'ol'ca de Santo Antóot'o
tir à exibição das suas equi-

o Assine, o "NotICias do Algarve"
consoladora realidade pelo pas representatIvas,. VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO e contrlbulrA para O desenvolvl-

facto de nem todos a conhe- Que o jogo seja disputado mento da Imprel\sa Algarvlal
Cerem ou reconhecerem:.. (..

num ambiente de camara- �

Mas o que nos apraz, so- CASA DE SAUDE E REPOUSO) dagem, próprio de compro-

bretudo, salientar, do dis- vincianos, são, por agorá,
curso do ilustre membro do < sob a Direcção Clínica do

os nossos desejos, ao mes-

Governo, é esta elucidativa mo teUlpo que a vitória

informação nele contida: Dr. Albano de Lencastre caiba ao que melhor se

«Basta referir que, em maté- exibir.
ria de habitáção económica, S <>bre este encontro, o

estão em construção, ou Rua Guilherme .comes Fernandes jogo n.O 1 do Algarve, da-

em vésperas de construção,
remos no próximo número

na região do Porto, com VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO alguns comentários.

investimento de capitais da Harculano Valenta

A EVOLUÇlO DO CORPORATIVISMO
E A SUA ERTRUTURAOÃO

Nava ALAIMI IDIII 14DRII

BAILE

•

o grande Miguel Anrlel0, que,
não era nada brando, mas que es­
ta"a desiludido com o ambiente
da sua época, fez dizer, como ss
sabe, à sublime figura pensatl�a
da sua Nolte:
<1rató m'e Ir sonrio,e plú I'esser di sasso
mentre the fi danno e la vergogna dural
Non 'leder, non sentir m'é gran ven-

[tura •••

Ora, tia infinita placidez habl·
'tual do meu insulamento olha­
nense, perante casos comQ este
do erudito sr. arquitecto Cortez,
tenho por vezes momentos .•. co·
mo aquele em que o lendário' dr.
Pausto se encontrara, � explodin·
do na ladainha de maldições que
o olímpico Goethe" com a sua
forte linguagem, faz começar pela
do caito conceito em que o Espi­
rito se tem a si próprio., e rema­
tar por esta maneira formidá�el :
Maldita a fé, maldita a esperança,
II maid Ita sobretudo a pa�iêne(¡t I. , •

Olhão, 11 de Outubro de 1�6¡

,

No Salão de Festas do Lusitano
F. Clube, terá lugar hoje,.pelas 21
horas, uma nsoirée» dançante para a

abertura da época, que promete ser

bastante animada.
Abrilhanta esta «soirée» o simpi­

tico conjunto vilarrealense «ARCO ..

-IRIS».

IIIUMINAÇAO
A lâmpada alemã MERKUR,
é a qua dá luz mais clara,
mais suave, menor consu­
mo, e ••• não é mais cara.

P. S. - Não seria esta, pO�\lên&
tura, a melh,or oportunidaile para
a Casa do Algarve promover uma
grande romagem a Sagres, com
as trombetas da Imprensa, para
se tomar bem consciência de tudo
aquilo que lá está em risco de ser
vítima do vandalismo ••. de cimaP
Já me ofereci para ciceron" e

mantenho o oferecimento.
,P. Ii.

Agência. Comercial
e Maritima do Sul
Avenida da. iepúblioa., GS
- 'l'elefone 16 -

'

Ã oT E. N .. Q
A Papelaria e Livraria (cARTVS», avisa 08 Ex.moEi

Pais e Encarregados,de Educação de que, além de ter
todo o material necessârlo aos estu:lantes, facilita·lhes a '

sua aquisição, com a ¡bertura de uma conta corrente.
TODOS A (cARTVSI) - Rua de Santo António, n.o 92

(frente ao Café BRASILEIRA - F A R O )

; .. _4 a ,U! $ _L!S __ J ..

'

*' :io. $ 4511.



S. Paulo fala dos dois homens ..
qne existem em cada um de nós. �Por oeees, não sâo apenas dois .AlII
- constttuem legião. O homem ......
uno, o homem à maneiramiran-,� [CONCLusIo DA I." PÁGINA] as que tinham peles, carrodina, de um só parecer, de um ...
só ��� � uma só �éae� ���_� �__�� � �_ todos somos feitos, há va- edinheirocom abundância.
cepção, Geralmente, cada um riantes que podem modifi- Paraela, essas eram felizes.
de nós é um polipeiro de ho- SEoçAo DE LITERATURA E ORÍTIOA. car o agir espontâneo para Pensou, pensou e resolveu
'mens, cada qual puxando para .

b
seu lado,esenãoforauma von- Orientada por N. RODRIGUES PENA queo nossoespírito sente, tam émserrica .••
.tade coordenadora neste mundo muitas vezes, uma vontade E foi. Casou com um ve-

de dispersão, acabaríamos por imperiosa. Conseguir do- lho, quase paralítico, mas
nos desconipntar e puloeriear, Vamos ler estes escritores A ru TOLOG IA minar, fazer subir mais alto, endinheirado,
O que nos dá vertebralidade e

com uma força de vontade Ela teve peles, carro, di-unidade é' o querer. Toda a •

edueação é [undamentaltnente e R I T I e A indomável, tem o seu quê nheiro, à vontade, e assim
eâu�ação da vontade. Cuitioe-' f 1= 1'"'\ II f III A I) 1= C' It. �TI"")() de dramático, mas também era feliz, tal qual ambicio-
-se a vontade, e todas as vitó-' L I'< &< II<� L .__,�.:t It< ---------

de satisfatório. nara.
rias virão por si.

,�iEM sempre se torna fácil des- 'I servindo-nos das suas próprias ,JI ARTE, para ser autên- Pode-se aplicar este caso E como para muita gente
AUTORIDADE a11 cobrir na obra do escritor a palavras, a ser o biógrafo das ..

tica e legítima, para ter àquela rapariga que existiu o dinheiro é tudo, até en­
- sua própria vida, os resulta- I personagens que dtr-se-ia não o!!!!!!!!! um lugar nas activida- na realidade, simples, mo- trou na chamada altaroda ...-

dos .da sua experiência, a I terem lugar no mundo, '. . des da sociedadé, não desta e pobre. Confirma-se assim- queídentificação do pensamento com

¡
«Emigrantes»,« A S e I v, a». d ó 'd d' " eve ser c nSI era a como Um dia, invejou as ricas, querer é poder'.a existência. Graciliano Ramos, «Terra Fria», «A Lã e a Neve», -

,

numa passagem das suas Memó- constituem signíficativos quadros 'um passatempo agradável, Desfiando mais casos e

rias, anota este facto e espanta-se onde se agita o povo, as suas an- 'um refúgio de ociosos e dos relembrando cenas conhe-
d h L· d ri' tí f

.

toa e u ünsí db' 1 d leis. E', ao m,esmo tempo, '

e que um omem como lOS o eUS las e so rimen os e a ansia é eIS contra os ma es a cidas, mentalmente, faço li-Rego, colocado numa posição so- duma felicidade que se lhe tem 'd E'
.

d h um facto social e individual. '

'VI a., um mew e con e- . gação com essa força decial superior aos personagens dos recusado, mas de que o povo não .

f Mas possui o privilégio, e¡:l-
seus romances, soubesse dar tan- abdica. Embora o estilo das pri- Cimento, uma arma de aná-

tre todos os acontecimen- vontade de que falei; mas
taveracidade e eaactldão

ã

descrt- meiras obras de Ferreira de Cas- lise. Mas todo o conheci-
h que não serve para muitos.-

d b dt' d t d ñ d Ii tos umanos, de ser o úni-çao e pessoas que em po em ro se ressentisse ecer as e I- mento e to a a aná ise, para 1 Dia de Todos os Santos!considerar-se seus antípodas nos ciências do seu autodidactismo, a âlid d co duráve , o único q ue fala
quadros da sociedade. Em Fer- força de vida que impregna as ��rz��n�� � ��itro�V�::��c�: ,a todos os homens a lin-

'd
Nesse .dliad festhivo, o que

,reira de Castro, pelo cõntrário, é suas páginas manifestava já uma . d t d t e especia eve aver para
bern visível a identidade e aproxi- verdadeira e· real vocação de ro- mentas, a novas descober- gu�g�m e o os o� e�P?�, justificar tan ta azáfama,mação da sua vida e aspirações mancista. A humanidade de to- tas. Assim, a arte é uma

o U__lllCO 9ue traz as civili-
aq uele vaivém constante

com as existências humanas que das as suas personagens, a vera- f d - f zaçoes VIvas o testemunho
e arma e acçao e uma orça . .. _ pelas ruas da cidade?correm nos seus romances. «Bmt-. cidade das situações e, principal- das CIvilizações mortas

te A S I Bterntd t de vid
. de vida. ,A lei da vida' é, o ,. •

Mas se alguém quiser per.gran es», « e oa», ( ertu a-, men e, o sopro e VI a que amma E Il t d t
de», podem bem consíderar-se os homens, as coisas, as próprias movimento. Antes de v«- red e�.In Odna n� ureza

guntar, por não saber, bastamarcos bem definidos da própria paisagens, a vida que transborda .lery, já se tinha di to q ue
e no

.

es mo a arte que, f dvida do seu autor. Por isso, a caudalosamente das páginas dos as civilizações são mortais os artistas aprendem o se:u
somente pro un ar um pou­

obra de Ferreira de Castro é, em seus livros, a simpatia e com-
e se encontraram na obser- dever. Qualquer qu_e seja CtaOsPfol'orrqeuse?!apareceram tan-

grande parte, resultado duma ex- preensão humana de que reveste d d
periência pessoal e directa com a cada uma das personagens, teste- vação da natureza e da his- o mo o e expressao que Que paridade haverá en-
vida, a crónica de existências de munham em Ferreira de Castro tória as leis do seu cresci- o nosso temperamento e

fl
quem o autor compartilhou as um dos escritores mais humanos mento e morte. Estas leis cultura nos imponha, escri- tre as

.

ores e
..

os santos,
dores e os anseios, e participou, do nosso, tempo e da literatura tores pintores músicos o

neste día santificado pela
-

d
.

f tí
.

I A
.

f' derivam da verificação fun- , , , I
. . b I dnao apenas uma maneira a ec I- unrversar. s prôprias ¡guras nosso dever vé sempre o I

greja, SIm o. o eterno os
va, mas, na verdade os acompa- que desempenham papel asquero- damental que todos os fac-

mesmo. N,ão nos podemos I' passos de Cristo, centraba-nhou no mesmo drama. so são como que desculpadas pelo t'os da natureza e também t d 1 b b' , prender a urna determinada en. o o uxo, a sa ,er a e aAssim, a sua obra é de «expe- autor, graças a uma larga com- h
.

d driência feita» e traz a autêntícl- preensão do autor pelo drama
os omens e as SaCIe a es, aquisição da sensibilidade l vaidade .<iessa gente orgu-

dade dos grandes documentos hu- humano; ou melhor, explicadas são, por'sua vez, positivos e consciência. Devemos lhosa e insensata.Pl
manos. Ora, tudo isto que, pelo pelas situações sociais que ocu- e negativos, que têm um 'sempre progredir, enrique- . � m.elhor resposta é o
nosso lado, reputamos de virtu- pam e sursem aos nossos olhos p'assado e um futuro ele 1- ée '

,
-

cer a nossa cultura, dar-nos SI e.ncIO, que sempre odes, em certos críticos muito ze- tão merecedoras de piedade como mentos que desaparecem e
,_

mais eloquente n
'

losos de não sei que ilusões em as próprias vítimas. inteiros ao nosso dever. De. , os momen-

literatura, passam a ser defeitos. Juca, o Juca da Selva, a tantos elementos que nascem e
vemos exprimir o que nós tos �ol�nes .da n�ssa con­

Como se .a arte não fosse cans- títulos uma personagem detestá- que o desenvolvimento da
somos, segundo o que nós traditória existência •••

truída- do circunstancial, do quo- vel, nunca perde totalmente as 'vida não passa do desen­
tidiano, do actual, dos episódios caracterfsticas humanas. No fun- volvimento da luta entre podemos ser. As nossas
do día-a-día, embora integrados do, todos, senhores ou vassalos, estes elementos contrários, aquisições, o saber, a cul-
num conjunto de coisas, seja: nu- somos joguetes cegos dum destí- t té' ã ã

--------

é n At' d
- . A vida prevalece sobre a ura, a cmca, n ° s o se-

ma poca que os exp rca, ar e no que ain a nao conseguimos .

UGt' d Ofé vida, vida deformada por um dominar. Esta é a lição de hu- morte da mesma forma que
não os mews momentâneos, m or eJo e erendas

temperamento, sim;'mas obede- manidade que nos dá Ferreira de os elementos positivos ven- contemporaneos, da nossa
cendo a uma selecção de factos Castro, esta a grande lição de ge- cem os elementos negativos, expressão, a sua linguagem
e tipos, ligados por laços e acções nerosidade que traz implícito um .

t
MÃOS E OLHOS NO RETRATO ínteligíçeís e coerentes. convite a todos os homens para as forças do futuro sobre a para o espaço e para o em-

'Ora, uma obra que tem por ponstrufrem uma que não degra- aquisição do passado e que po. E esta linguagem con­

maior preocupação o homem, o ce e avilte a nossa condição hu- as células, que nascem seguirá u.niversali�ade e
destino do homem, e chega até mana.. permanênCia na medIda em
nós saturado de humanidade, não «Curva da Estrada», «Mis- abrem campo livre à sua .

pode, de manl'!ira alguma, pactuar são», ainda se enqulldram neste juventude pela eliminação, que. �e hgue aos ele.mentos
com uma temática que encontra largo panorama da nossa época das Células que morrem. I pOSItIVOS e progresslyos da
a sua suprema delfcia em forne· - espelho.dum mundo que assomo Isto, que é verdade para os

' nossa ép�ca, na medIda em
cer·nos assuntos ociosos. Este bra, a mensagem duma esperança. que contrIbua para o desen
é o caso do escritor Ferreira de Vivendo numa época de transi- homens, também o é para.

-

Castro, um homem mergulhado ção, como' é hábito dizer-se, a as sociedades; mas 'nenhu- V?IVImento do que nasce e

nos problemas do nosso tempo. obra de Ferreira de Castro é bem ma transformação se reali. nao para a conservação do
E h,oje afigura·se·nos que a unica um testemunho da passagem duo za sem luta._

.

que morre.
medida' para avaliar um artista e ma vida que nos confrange a uma
a sua arte é ainda o amor e com- vida superior. A arte não ilude essas, Joseph Billiet - Pouyolr de L' Homme
preensãoque manifesta pelos ou· � � ____

NOSSA SENHORA DA ROTINA tros homens.

A qtltude conservadora. em
sã��� ����Ia�eE��:ti�':sn: f¡i�:�:

I () -lS (:� I'T '()� l" 4' V I 'I)4. .

. rias que têm proliferado no nosso •

polItica, em religtdo, em arte, no tempo. Futuristas, modernistas,
'

chinelo de ourelo, é essencia'-
I sobrerrealistas, vão surgindo sem

I

mente misonelsta. O statu quo grande pro'feito para o mundo e JlOS jovens artistas, a todos os criou uma verdadeira personali· f tiolar por uma vida de rotina,
é o seu plograma, o seu tema e morrendo sem all11ejarem grande Q ue pretendem enveredar por dade, de quem se satisfez, em co- poderá fazer alguma coisa de útil
a sua ... teima. Ideias novas, glória. Ferreira de Castro nunca _ e,ta diffcil e nobre activida- lher em seara alh'ea, sem que ti- e proveitoso. Desde que se com·
nem ••. pintadas. Co!}stituem se filiou a qualquer esoola, pelo

-

de, aconselharfamo,s que, em vesse contribuído para fecundar preenda.a hora qu� nos é dado
elementos de subversao, rom-

menos, nunca chefiou nenhuma, Vez de se precipitarem a dar cor· a terra. Escrever com tinta não viver, em qualquer,parte onde o
bos na barca da rotina consa- facto singularmente honroso num po e forma ao seu pensamento, basta, é necessário que o pensa- homem se encontre poderá achar
gra da -:- religiosamente consa� país ond,e, até mesmo os petíme. deviam antes procurar viver. Por- mento seja temperado com nerVos material de observaQão e estudo.
grada. 1 udo o que está está bem tres costumam investir.se das que, quanto a nós, o maior defei- e o próprio sangue, que tudo o E que se não esqueça que o ma­

-S? porque tem a seu favor a prerogativas de chefes. Surgindo tQ do escritor português é não que se escreva defina um verda- terial que o escritor tem de mo-
. tradIção, pal.avra supersticiosa- numa época em que a nossa lite. viver directamente os problemas, deiro temperamento e tenha sabor delar é a alma humana, um dos
mente resp_ettada. Tudo o que ratura mergulhava no romance é não participar na vida quotidia- ao vivido, lio sofrido. Não deve- materiais mais difíceis de dominar
chega - so porque c!_zega-estd psicológico e escritores de for. na, é permanecer longe e afasta- mos desprezar a herança dos e que exige, além das faculdades
mal,. traz perturba.ça� ao char- mação académica procuravam re- do das contendas humanas, é es- grandes escritores, mas não deve- de análise e observação, a com­
co donde os batraqutOs deitam pisar as angústias da classe social quecerem que um escritor ao mos assumir uma atitude de pura pleta adesão ao destino humano.
as cabeças de fora, e essa é a donde tinham saído Ferreira de propor·se narrar, contar, ensinar, 'idolatria; procurar·lhes o conví- Engenheiros de almas, já se lhes
imperdodvel heres/a. Castro, com «Emigrantes», de,S' tem de necessàriamente viver, vio, sim, mas com o superior intui- chamou aos escritores, com pro­
---

ce até ao pOVo, dá·nos o drama aprender, estudar. Não há nada to de lhes não decorar a lição. O priedade e exactidão.

DOUOTIYO� O" "enRIIHS" do homem que nasce e nao dis pior para um escritor do que uma estudo pelo estudo é esterilizante Bernard Shaw numa das suas

ln li D n p6e de riqueza acumulada pelo; vida rotineira, uma vida Que aca· e o conyfvio com os livros só se personagens de '«Major Bárba-
seus maiores e flca a mais no ba por lhe adormecer os nervos e torna t1t�1 quando. se prende às r.aí- ,ra», o magnate Urídershaft pre.
mundo, o inferno dos que, aca- entorpecer a sensibilidade. Por zes da VIda. Por ISSO, aos próprios ceituava a um candidato do belo
lentados por ilusões, buscam nou- isso, nós acreditamos que a tare· livros, à mera e insatisfeita curio- na arte da antiguidade que. devia:
tras latitudes um pouco mais de fa essencial de todos os que se sidade dos livros, à tirania dos acquire money enough for a de­
pão e um futuro melhor.. Des. sentem e julgam com forças ou' texto�, nós op0l!10s o laboratório cent li/e, and power enough to
mentia-se, mais uma vez, a crença qualidades para ensinar e orien- d� ,vida, a reahdade dos nossos be gour oWn master, coisas que,
absurda de que os seres simples e tar os outros homens devem co- dias, em todas as suas nuances e de certo' modo não se devem
considerados inferiores não po- meçar por viVer. Só vivendo os ,complexidade. desprezar na �ossa sociedade,
dem constituir matéria para a li- problemas se aprendej só sentln- Há os que por sistema se opõem embora o dinheiro e o poder
teratura, desmentia·se o que já do na nossa carne e no nosso à vida, seja porque a vida os desi· constituam poderosos elementos
estava demonstrado por um Emf- sangue o impulso ou o aguilhão ludiu, seja ainda porque na vida de destruição das melhores inten·
lio Zola e um Máximo Gorkf. da existência é que se está prepa- ,encontram a negação dos seus ções e dos mais belos sonhos de
Ferreira de Castro passaria assim, rado para criar obras que mere- sonhos e das suas crenças, do tantos artistas, nós aconselhamós
_______ cam a atenção dos outros homens. anacronismo da sua própria con- que todo o candidato à arte e à

Há escritores ,que se limitam a cepção da vida; mas também há literatura deve começar por viver.
repisar as ideias dos outros, es· os outros, os que, não tendo ra- Primeiro, antes de mais nada, vi·
critores que se abandonam a uma zões nenhumas para se oporem verr devotar·se, com denodo e en­
tarefa extenuante de lerem milha- aos caminhos da vida,se vêem pre- tusiasmo, a observar a vida e par­
res de obras, homens de gabinete, sos à rotina duma existência me- ticipar na vidaj depois, só depois,
que supõem que à sua missão de dfocre; às solicitações inexorá. escrever e filosofar.
escritores lhes basta o convfvio veis duma profissão que lhes não
dos grandes pensadores e, tendo permite abranger os amplos qua- VI do p I C mllll.'&o dlCo cuidado préVio de trancarem as dros, contactarem com as diferen. sa 8 a o .olla aosura
portas à vida, confiam cegamente tes camadas da população que
Que estão a trilhar o caminho que formam a nossa sociedade. Mas,
os conduz ao êxito. Engano, lu· cada um no seu meio, desde que
díbrio, falência total- este é o a compreensão não lhe faIte, e a

resultado inevitável de quem não sensibilidade se não deixe es-

CHÁVENAS DE CAFÉ
OUASE AMARGO
Pelo Dr ORUZ MALPIQUE

HOMEM, POLIPEI-

RO DE HOMENS

,

O mais directo caminho para
termos autoridade sobre os ou­

tras é que a tenhamos sobre nôs
próprios. O'presttgto como che­
fe dos outros ganha-se na che­
lia de nós próprios, no autodo­
mínio, no autocomando, A ca­

ridade bem compreendida - diz
o outro - começa por nós pró­
prios. Tam b ém a autoridade
bem compreendida, por nós - e

sobre nós - deve começar. O
que não for isto é paisagem.

ETERNAMENTE MORTOS

ETERNAMENTE VIVOS

.

De certos homens se poderia
dieer que são cometas cuja ór­
bita se não pode calcular.
Através da obra que deixam,

exercem as mais variadas e pro­
fundas influências, continuando
a percorrer mundo nas crtações
de todos aqueles que se forma­
ram sob o seu signo. Quando
os supúnhamos desaparecidos
para sempre, continuatn a estar,
a pesar de eternamente mortos,
eternamente vivos, revivendo na­
queles cujo espírito eles fecun­
daram.

,. ..

MAOS DE MA.E

As mãos da mulher que aca­

ricia o filho, que o segura pela
mão quando ele é pequenino,
dão a impressão de acariciar e

guardar um 'tesouro. Mais: em

relação ao filho recém-nascido
tocam-no com a leveza de plu­
mas, cobrem-nocomo selassem
asas, apoiam-no como se fos­
sem de ferro, na segurança, é de
veludo, no contacto.

As mãos tnterpretam misté­
rios da alma. Com a fisiono­
mia, constituem o mais nítido
espelho do nosso 'mundo inte­
rior. A geografia das nossas

emoçfJes e sentimentos pode -ler­
age no rosto e nas mãos. Os
grandes pintores {Jem o sabem.
E dai a verdade com que repre­
sentam mãos e fisionomia. Nes­
sa verídica representação

-

vai
todo o retrato psíquico. O mais
é paisagem.

Têm estado a ser distribufdos a

familias necessitadas desta freo
guesia, por intermédio da «Cári·
tas Portuguesa», diversos géneros
alimentfcios, tais c o m o feijão,
manteiga, etc., enviados pela or·

ganização congénere dos E. U. A.
Há cerca dum mês, foi suspen·

so o fornecimento do lanche diá·
rio às crianças desta vila, a cargo
da mesma beneficente instituição
católica, esperando-se que possa
recomeçar brevemente, depois de
removidas algumas dificuldades.
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(CONCLusIo DA l." PAGINAI
zará no dia 18 do próximo mês de
Novembro.
Com este fim, constituíu-se uma

Comissão composta pelos srs., drs.
Reinaldo Raul Prazeres, José Go·
mes Cumbrera e António Manuel
Capa Horta Correia, a qual, procu­
rando corresponder o melhor pos·
sível a.o espinhoso encargo que
lhe fOI atribuído, tem exercido
u!lla actividade intensa, providen­
ciando para que o projectado
Cortejo traduza, o mais fielmente
possfvel, os sentimentos de gene­
rosidade da gente da nossa terra,
os quais, aliás, nunca deixaram
de manifestar·se, nos momentos
precisos, com a maior e a mais
louvável compreensão dos seus
deveres,
Assim tem acontecido sempre.

E assim irá, certamente, acontecer.
No próximo número deste jar·

naI, contamos poder dar aos nos­
sos lei�ores esclarecimentos ,por­
men,onzados sobre este aconteci­
mento, que, como não pode deixar
de ser, se reveste do maior inte­
resse para todos os vilarrealenses.

MELHORAMENTOS LOCAIS
(CONCLUSÃO DA l.a PAGINA)

dos e prevê-se a construÇão de
duas placas amilvadas, de ambos
os lados do pórtico, devendo o
Parque de viaturas ficar situado
no talhão Sul.
Após a terminação dos traba.

lhos, o trânsito de vefculos
deixará de fazer·se pelo pro­
longamento da Rua Vasco da Ga­
ma, como actualmente sucede, es�
tabelecendo-se então a entrada
no Parque pelo prolo�gamento da
Rua dr. Manuel de Arriaga, e saí­
da do mesmo pela Rua Fabril.

Il

N .A. VIL A.

Consta-nos que vão começar
brevemente os trabalhos de pavi­
mentação da zona Sul da Vila,
bem como a respectiva rede de
esgotos, obra levada a efeito pe­
lo Municfplo, com a compartici­
pação do Estado, pelo Fundo de
Desemprego. Esta empreitada foi
adjudicada à Firma .TRABEL.
(Trabalhos de Engenharia, Lda.),
de Lisboa, pela importância de 959
contos, contando·se que esteja
pronta dentro de cerca dum ano.

Vendem-s8 duas mora­

dias de casas, na Rua pj­
nheiro Chagas.
Informa-se na Fábrica

Ramirez & C.a, Lda., Rua
dr. Miguel Bombarda- Vila
Real d8 Santo António.

O {(Notlola. io �UlarY.»
ytnul.·•••m Olhão, na Llyra·
ria e.p.lao lua io eom'rolo.
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